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ECOS DE MADRID.

¿Pero  q u é  decía  la se g u n d a  p a rte  del 
te le g ra m a  leído p o r el S r . C án o v as, p o r e n ­
t r e g a s ,  com o se re p a r te n  la s  novelas?

C u alq u ie ra  lo a v e r ig u a , s i p a ra  a v e r i­
g u a r lo  h ace  caso  de lo que po r a h í se  dice.

Unos, su p o n en  q u e  estab a  en  la is la  en  
aquellos tiem pos el h e rm a n o  del S r. C áno­
v a s  (D. José), y  e l h e rm a n o  del d ifun to  s e ­
ñ o r  A va la ... ¡qué le n g u a s  de esco rp ión  
h a y  e n  e l m undo! O tros, d icen  q u e  e l telé- 
g ra m a  e s  de  fecha a n te r io r , y q u e  se  refie­
re  á ... n o so tro s  no  podem os c re e r  nada  de 
esto . P a ra  n o so tro s , e l te lé g ra m a  que con  
ta n  dudosa  o p o rtu n id ad  leyó e l S r. C áno­
v a s  p o r co n se jo  del S r , E ld u ay en , n o  tien e  
fech a , y  po r lo  ta n to  no  p e rten ece  á  n in ­
g u n a  época  n i  se  re fie re  á  n in g u n a  p e r­
sona.

C asi e s tam o s p o r d ec ir  y  p o r  c re e r  que 
h e m o s  so ñ ad o  q u e  e x is te  ese  te lé g ra m a  y 
q u e  le h a  leído el S r. C á n o v a s .

¿Y cóm o no , s i s e g ú n  ex p re s ió n  fiel de  
u n  d ia rio  m in is te r ia l, esta m o s com o está­
b a m o s, e n te ra m e n te  á  o scu ra s? ■

L os q u e  cam in an  á  tie n ta s  po r falta de 
luz que los m u e s tre  e l d e rro te ro  q u e  deben 
se g u ir , trop iezan  in co n sc ien tem en te  y  su 
im ag in ac ió n  les  h ace  v e r  e n  m edio  de las  
tin ieb las , fa n ta sm a s , e sp ec tro s , fuegos fa­
tu o s ... h a s ta  te lé g ra m a s  llegados de  la is ­
la  de C uba.

P a ra  los q u e  v iv e n  s in  sol, sin  luz y  sin 
m o scas , so n  in ú tile s  h a s ta  los lazarillos, 
s i es to s  lazarillo s  no  so n  m am ífe ro s  de  la  
fam ilia  de  los m u rc ié lag o s .

Y  lo q u e  e s  m u rc ié lag o s  no  e x is ten  e n  la 
situ ac ió n , p o r m ás q u e  lo s  conciliadores 
fo rm an  p a r te  d e  los m am ífe ro s  de doble
estó m ag o .

¡Que v iv im o s com o  v iv ía m o s ... á  o scu ­
ras! ¿Y qu ién es tie n e n  la  cupa?

¿Los q u e  no  v e n  p o r fa lta  de luz, ó los 
q u e  h a n  q u itad o  la luz p a ra  q u e  no  se vea?

P e ro  no  es lo  p e o r a n d a r  c o n  los b razos 
e s ten d id o s  ta n te a n d o  e l te rre n o : lo  m á s  
p e o r  e s , q u e  e n  n o ch e  ta n  ló g re g a  y ta n  
la rg a , se  cam in a  sin  u n  cén tim o  y  p e rs e ­
g u id o  p o r los ac reed o re s .

¡A o scu ra s  y  s in  u n  c u a rto  en  e l bol­
sillo!

B onito  títu lo  p a ra  u n  sa in e te  lib e ra l-  
c o n se rv ad o r.

Y  á  todo  esto , se  h a  perd ido  eu  P o rtu g a l 
la  co sech a  de  cebollas: qué lás tim a q u e  no 
h ay a  sid o  la de  calabacines-, com o q u e  en  
ese  caso  pod ríam o s d a r  sa lid a  á m u ch o s 
lib e ra le s -c o n se rv a d o re s , de e so s  q u e  sólo 
s i rv e n  de p a n ta lla  p a ra  q u e  la luz n o  i lu -  
m n te  e l c am in o  m ejo r, m ás a u ch o  y  m ás 
p rop io  p a ra  q u ita rn o s  las  m il p e n a s  que 
n o s  afiijen  á  to d o s los esp añ o les  q u e  no 
v iv im o s asidos a l  so m b re ro  de. D . A n ­
tonio .

P o r  su p u es to , q u e  de  e s ta r  á  o scu ra s  
tien e  la  cu lpa , e n  p r im e r  lu g a r, e l se ñ o r 
D. F ran c isco  C aballero  y R ozas de M arzo 
y  O ndarza, m a rq u é s  de  T o rn e ro s  y  v iudo  
d e l V illa r, a lca ld e  p r im e ro  co n stitu c io n a l 
de  e s ta  m u y  á  o sc u ra s  v illa  d e l oso y  de 
la  conc iliac ión .

P o r  A n to n io ,—q u e  no  s iem p re  h a  de  s e r  
p o r  v e n t u r a ,—¿su ced eria  lo q u e  su ced e  si 
e l an ted ich o  m arq u és, p o r a c tiv a  y  p o r p a ­
s iv a , no  e s tu v ie se  a l f re n te  del M unicipio?

¡Qué h ab ian  de  suceder!
Todo M adrid  v e r ía  lo que se h a  g astad o  

e n  las  fiestas rea le s , y  e n  la s  fé rias, y  lo 
q u e  ha  p roducido  la  v e n ta  de  lo q u e  sobró  
de  aquellos reg o c ijo s , y  dóude  e s tá n  los 
h e in ta  m i l  re a le s  q u e  im p o rta ro n  los 
cabos de  v e la s , y  e l descu en to  d e  los em ­
pleados d e l M unic ip io ... y  e n  fin , com o 
a n d a  la  a d m in is tra c ió n  concejil.

—No h av  rem edio : lo p r im e ro  q u e  h ay  
que s u p r im ir  e s  a l de T o rn e ro s , pu es 
m ie n tra s  e s to  n o  s é  h a g a , no  se rá  posible 
h a c e r  n ad a  de  p ro v ech o .

FISONOM ÍA DE LA S CÁMARAS.

¿Se lé e rá  íu té g ro  e l  te lég ram a?  ¿Es c ie r­
to  que e n . su  s e g u n d a  p a rte  a p a re c en  los 
nom bres, de  p e rso n a lid ad es  im p o rta n te s  
e n  e l partido  co n se rv ad o r?

E s ta s , ó p a re c id a s  p re g u n ta s , sab ro sa ­
m e n te  co m en tad as , Se d ir ig ía n  a l em pe­
z a r  la  se sió n  del sábado , to d o s los q u e  ha- 
b itu a lm e u te  a s is te n  a l C ongreso .

E l silencio  q u e  ,1a C ám ara  se  im puso 
d esd e  el m o m en to q u e  e l S r. B a la g u e r, te r ­
m in a d a  la aco s tu m b rad a  sé r ie  d é  p re g u n ­
ta s /e m p e z ó  á  u s a r  (le la p a lab ra , rev e ló  e l 
e l iu te ré s  qué e s te  a su n to  h ab ia  d esp er­
tado .

N u estro  d is tin g u id o  co rre lig io n ario  d e ­
fraudó  la s  e sp e ran zas  de los que c rey e ro n  
h a r ia  u so  p a ra  su  de fen sa  de  la s  m ism as 
a rm a s , e n  ta n  m al h o ra  e sg r im id a s  po r el 
S r. C án o v as p a ra  a taca rle . N o. El S r .  B a -  
la g u e r  p ro testó  en é rg ica , pero  d ig n a m e n ­
te , de la le c tu ra  d e l te le g ra m a  rec ib id o  en  
e l m in is te rio  de U ltra m a r á  los se is  d ías 
d e  h ace rse  c a rg o  de  aq u e l d ep artam en to  
n u e s tro  am ig o , y  se  felicitó  de  q u e  el s e -  
ñ b r C ánovas d ie ra  public idad  ta n  solo á 
s u  p r im e ra  p a r te .

S u s c a rg o s  fu e ro n  ta n  ju s to s  com o fu n ­
dados; a s í  es q u e  el S r. E ld u ay en  e c a rg a -  
do de  d e s fa c e r  el e n tu e r to , n o  pudo bo r­
r a r ,  á  p e sa r  de  su s  d is tin g o s  y  sa lvedades, 
la im p re s ió n  d o lo ro sa  q u e  produjo  e l a c ­
to, q u e  p o r su  c o n s e jo /  llevó á  cabo el se ­
ñ o r C án o v as.

T e rm in a d a s  q u e  fu e ro n  la d e fen sa  que 
el S r. G il B e rg e s , e x -m in is tro  d e  U ltra ­
m a r , hizo de  la  g e s tió n  de su  p a rtid o  e n  la 
is la  de C uba, y  la  p ro te s ta  d e lS r .  A costa 
e n  n o m b re  de  la  a d m in is tra c ió n  de  P u e r ­
to-R ico, em pezó  á  rec tificar e l S r . A lonso 
M artínez.

No d irem o s, p iles conocidas so n  la s  c u a ­
lid ad es q u e  a d o rn a n  á ta n  im p o rta n te  po­
lítico , q u e  en  s u  rectificación ' m o stró se  á 
ig u a l ó m a y o r  a l tu ra  q u e  en  su  b rillan te  
d iscu rso : A centuó su s  c a rg o s  y  ce n su ra s  
a l G obierno  y  robustec ió  con n u ev o s  y  só­
lidos a rg u m e n to s  su s  op in io n es. E n tre  e s ­
tos m erece  s in g u la r  m en cio u  u nq , no  sólo 
p o r  su  im p o rta n c ia , sino  porque, d e s tru y e  
de u n  sólo g o lpe  to d o s los e sfu erzo s del 
Sr. C án o v as , so s ten ien d o  q u e  la  C onstitu ­
c ió n  de  1876 r ig e  e u  C uba.

Decia e l S r. A lonso  M artínez; s i el s e ñ o r  
C ánovas so s tie n e  q u e  r ig e  e s ta  C onstitu ­
c ión , re su lta  q u e , co n  a r re g lo  a l  a r tíc u ­
lo  1 .* de  ella, q u e  d ice  que so n  españo les 
to d as los q u e  n a cen  e n  E sp añ a ; los h ijos 
de esc lavos q u e  n acen  e n  E sp añ a , so n  e s ­
p año les; g o zan  de  todos los derpclios c iv i­
les y  p u ed en  o c u p a r  puestos, oficiales del 
E stad o , in c lu so  e l del p re s id en te  del Con­
sejo  de  m in is tro s .

N ad a  n u ev o  v im os e n  la co n testac ión  
del s e ñ o r  p re s id e n te  del C onsejo . Hizo uso  
p a ra  su  d e fen sa  de los so fism as y v a g u e ­
dades q u e  e n  e s ta  d iscu sió n  h a  rep e tid o  
h a s ta  la  saciedad .

L ev au tó se  e l S r . S ilvela  (D. F ran c isco ) 
a lud ido  d ire c ta m e n te  p o r e l  S r .  A lonso  
M artínez; d ec la ró  lo q u e  p a ra  nad ie  e ra  u n  
m is te rio , q u e  e l g e n e ra l M artínez C am pos 
n o  p e r te n e c e  a l p a rtid o  co n se rv a d o r, y 
ap o stro fó  á  los c e n tra lis ta s  p o r su  co n ­
ducta.

E s to s  a ta q u e s , u n id o s á los del S r. Cá­
n o v as , o b lig a ro n  á  rec tificar n u e v a m e n te  
a l S r . A lonso  M artínez; explicó  la c a u sa  
de  su  d is idenc ia  c o n  e l  p a rtid o  c o n se rv a ­

d o r , é  hizo  im p o rta n tís im a s  dec la raciones 
re sp ec to  á  las  re lac io n es del g ru p o  p o líti­
co de  q u e  e s  je fe , c p a  e l p a rtid o  c o n s ti­
tuc iona l.

fD esp u es  q u e  e l  S r. M arios hubo defen ­
dido á  los g o b ie rn o s d em o crá tico s , de la s  
c e n su ra s  y  ca lif ic a tiv o ' dpi S r. S ilvela, to ­
cóle, á  s u  vez, e l tu rn o  á n u e s tro  re sp e ta ­
ble je fe .

L a h ab ilidad  y  tac to  político,, q u e  ta n to  
le  d is tin g u e n  y  q u e  no  le  n ie g a n  n i su s  
m á s  en ca rn izad o s  e n em ig o s , m o steá ro n se  
e n  su  e lo cu en te  rectificación .

T om ando  a p ta  de  la  necesidad , m an ifes­
tad a  po r el S r. C án o v as , de que ex is tie se  
u n a  oposic ión  d in ás tica -lib e ra l, llam ad a  á 
tu r n a r  e u e l  poder, d em o stró  la  ex is ten c ia  
de  ese  p a rtid o  n u m ero so , co n  só lida  y  v i­
g o ro sa  o rg an izac ió n  y  p rin c ip io s  fijos y  
b ien  defin idos, e »  e l q u e  d ig u ís im a m e n te  
ocu p a  el p r im e r  lu g a r.

S ostuvo , de  acu erd o  c o n  e l S r, A lonso  
M artín ez , las d ec la rac io n es  q u e , e u  n o m ­
b re  de  n u e s tro  p a r tid o , e sp re só  poco á n te s  
de  la c r ís isd e  M arzo, e l  S r . González (D- V e­
nancio ), y  ex p re só  la  sa tis facc ió n  in m en sa  
co n  q u e  e l p a r tid a  co n stitu c io n a l aco g e ría  
e n  su  se n o  á  to d o s los q u e  fu e ra n  á  e n g ro ­
s a r  su s  filas.

L a u n ifo rm id ad  de  p a re c e re s  de los se ­
ñ o re s  S a g á s ta y  A lonso  M artínez, e n  p u n to  
ta n  im p o rta n te , h a cen  su p o n e r  fu n d a d a ­
m e n te  q u e  p ron to  s e rá  u n  hecho  la  fu s ió n , 
ta n  deseada  p o r todos los q u e  s iu c e ra m e n - 

‘ te  se  in te re s a n  p o r  e l bien  de  la  p á tr ia .
Y  te rm in ó  la d iscu sió n , no  s in  q u e  a n ­

te s  r e t ir á ra  su  p roposic ión  e l S r. L ab ra .

pacífico que sea posible entre las fracciones det 
partido conservador.

A rt. 4.* los partidos de oposición turnarán  
también pacificamente entre la esperanza ó el
desaliento, según á mi me convenga.

A rt. 5.* Yo soy el encargado do la ejecu­
ción de este decreto.u

S on  ta n  ab su rd o s  esto s  c inco  a rtíc u lo s , 
q u e  in d u d ab lem en te  deben  h a b e r  g e rm i­
n ad o  e n  la  cabeza d e lS r .  C ánovas.

P e ro  ¿podrá e je c u ta r  s u  decreto?
S ospecham os q u e  no

E l D ia r io  Español:
» Parece que en la sesión que el Congreso ce­

lebró ayer, un diputado constitucional de loa 
que en la última crisis política hubiera acepta­
do el poder con los centralistas, quiso levantar­
se á defender al Sr. Alonso Martines. Los bue­
nos consejos de otros constitucionales impidie­
ron al amigo dol Sr. Sagasta, de quien se tra ta , 
realizar su deseo.n

E l D ia r io  v e  e n  to d as p a r te s  t ir o n e s  de 
la  l e v i t a cu an d o  e sa s  co sas  y  e so s  caso s 
só lo  tie n e n  lu g a r  e n tre  su s  am ig o s , y  so b re  
todo e n  e l banco  azul.

DIMES Y DIRETES.

Tenem os- e l sen tim ien to  de p a r tic ip a r  á 
n u e s tro s  lec to res, q u e  se  h a lla  g ra v e m e n ­
te  e n fe rm o  e n  Z aragoza  el p ad re  de  n u e s ­
tro  q u erid o  d ire c to r .

L a fo rtu n a  no  se  can sa  de  d a r  golpes 
te rr ib le s  so b re  el c o ra io n  d e l S r. F u e n te s : 
h ace  pocos m eses  que la  m u e rte  le p riv ó  
de  u n a  c a r iñ o sa  y  bella h e rm a n a , d e s g ra ­
c ia  q u e  a l poco tiem po  v in o  á  a u m e n ta r  la 
p é rd id a  de  sú  v ir tu o sa  m ad re , y q u e  a h o ra  
puede cen tu p lic a rse , si Dios lla m a  á  s í  al 
probo m ag istrad o - y  d ig n o  cab a lle ro  que 
su fre  e n  e l  lecho del d o lo r, c as i s in  espe­
ran zas  de v ida.

P a r a  ta m a ñ a s  d esg rac ia s , p a ra  ta n  te r ­
rib les in fo rtu n io s , ¿qué co n su e lo  ex iste?

E n  la  t ie r ra ,  la  a m is ta d  v e rd a d e ra : en  
e l c ie lo , la  m ise rico rd ia  d iv ina .

E l  T iem p o , te rg iv e rsa n d o  n u e s tra s  pa­
la b ra s , p a ra  lo cu a l p resc in d e  de  co p ia r lo 
q u e  no  le acom oda, deduce de  n u e s tro s  es­
c r ito s , to n te r ía s  de las q u e  no  hacem os 
caso  p o r  ser  él q u ie n  es.

C om padecem os á  qu ien es n e c e s ita n  de 
ta n  m alas  a r te s , p a ra  c e n s u ra r  á  q u ien  
e s tá  p o r  c im a  d e  su s  c e n su ra s .

N ueva  C onstitu c ió n  in te rn a , confeccio ­
n ad a  por el S r. C án o v as, y  dada  á  l a e s :  
ta m p a  p o r  la  Gaceta Universal-.

" Artículo 1 .* Habrá un partido conserva­
dor, único capaz do ejercer el mando, que yo 
presidiré á mi agrado y antojo.

A rt. 2.* Tara que exista un partido de opo­
sición, son indispensables las siguientes condi­
ciones:

Prim era, que me pida autorización para vi - 
vir. Segunda, que acepte el credo político que 
yo le marque. Tercera, que deseche ó acoja los 
individuos que yo le designo, según los casos. 
Cuarta, que se fusione ó no se fusione con otros 
partidos, según lo vaya yo dispouiendo.

Art.* 3.° Se establecerá un turno todo lo

L a  P o lític a  t iran d o  los tra s to s  p o r  la  
v e n ta n a .

"Y a estamos cansados uno y otro día de que 
esta vulgaridad (que D. Antonio se opuso á la  
restauración) corra sin correctivo una y otra 
vez, y á reserva de tra tar en nuestro número 
próximo del discurso en general del S r. Alon­
so Martínez, queremos que hoy mismo sepa res­
pecto á 1» alusión hecha sobre ol movimiento 
de Sagunto, que, cuando visitaáo el señor con­
de de Cheste por el hoy diputado D. Francisco 
Bol monte, é informado por este señor del propó­
sito del general Martínez Campos, el referido 
señor conde de Cheste reunió á los generales y 
militares alfonsinos, y éstos fueron los que en­
contraron inconveniente y censuraron el apre­
suramiento del iniciador de Sagunto."

„Es á los militares, pues, que cooperaban á 
la restauración con el general Martinez Campos 
á quienes el Sr. Alonso. Martinez ha debido d i­
rigir la alusión de esta tarde."

°¿Con que lo s  señ o re s  conde de  C h este  y 
los g e n e ra le s  a lfo n sin o s fu e ro n  lo s  que 
c e n s u ra ro n  la  co n d u c ta  d e l g e n e ra l M arti­
nez Cam pos?

¡M oderados, á defenderse!

P ocas h o ra s  después que e l S r. S ilvela  
declaró  so lem n em en te  e a  e l C o n g reso  quo 
e l g e n e ra l M artinez C am pos, no  p e rte n e ­
c ía  a l p a rtid o  c o n se rv a d o r , publicaba E l  
T iem p o  el s ig u ie n te  suelto :

ii Algunos políticos suponen que el Sr. Alonso 
Martinez desea ingresar en la mayoría.

Fundan dicha hipótesis en que el Sr. Alonso 
Martinez, cuya seriedad es proverbial, se ha de­
clarado partidario del general Martinez Cam­
pos .

Y el partido dol ilustre general es el liberal- 
conservador, según declaración expresa y te r­
minante hecha ante las Córtes por el digno ex­
presidente del Consejo.it

L a p e n e trac ió n  de  los po líticos a lu d id o s, 
c o rre  p a re ja s  co n  la del co lega .

N u estro  d is tin g u id o  am ig o  y  co rre lig io ­
n a r io  e l S r. G onzález F io n , h a  rec ib ido  co­
p ia  del a c ta  e n  q u e  el a y u n ta m ie n to  de P a ­
d ró n  c o n sig n ó  e l p ro fundo  a g ra d e c im ie n ­
to  con  q u e  hab ia  visto, su s  so líc itos e sfu e r­
zos c e rc a  del.G obierno  y e lC o n g re so , p a ra  
q u e  fuera  a ten d id a  la d esd ich ad a  s itu ac ió n  
de aq u e lla  v illa  co n  m o tivo  de  la s  re c ie n ­
te s  in u n d ac io n es .

F e lic itam o s a l  S r . González F io r i  p o r  
ta n  h o n ro sa , com o m erec id a  d is tin c ió n .

De buen  g ra d o  y  c o n  g r a n  c o n te n ta -
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m ie n to  acep tam os la s  te rm in a n te s  frases 
q u e  n o s  dedica L a  D iscu s ió n , pu es  con sa ­
b e r  q u e  no  h a  tra ta d o  de lan za rn o s  a c u sa ­
c ió n , te n e m o s  sufic ien te .

A  n u e s tra  vez tam bién  ten em o s q u e  d e ­
c i r  á  L a  D iscu sió n  q u e  ja m á s  hem os; d u ­
dado de  q u e  le  fa lten  re sp u e s ta s  p a ra  su s  
c o m p a ñ e ro s  en  la  p ren sa .

REVISTA DE TEATROS.

ESPAÑOL.

Si* tris te  es la misión del crítico cuando tiene 
que clavar los acerados puntos de su pluma en 
la reputación de un autor, g rata  y satisfactoria 
es, en cambio, cuando puede sembrar de dores 
la  senda por donde marcha en busca de la glo­
ria  uno de esos hombres que, con legítimo de­
recho, pide plaza entre las eminencias dramá­
ticas. .oto-' •

En la ocasión presente, la alegría rebosa en 
nuestra alma, en la que jamás penetró la envi­
d ia , ni Dios permita que penetre nunca: de 
nuestra pluma solo tienen que salir elogios, plá­
cemes y enhorabuenas, tan legítimos como es­
pontáneos, al ocuparnos del drama Angel, ori­
ginal de D. Javier Santero, estrenado la noche 
del sábado en el teatro Español.

L a obra de que vamos á ocuparnos, es un» 
producción sui generis: se parece á muchas co­
sas y no se parece á ninguna.

Un calavera que engaña á una pobre jóven 
fingiéndose pobre, es tipo que lo hemos visto en 
muchas comedias, como por ejemplo, en El p i-  
lluelo de París.

ü n  médico, hombre probo, honrado, carita­
tivo , intachable, en una palabra, también es ti­
po conocido. [Quién no recuerda Bienaventura­
dos los que lloran?

U na jóven candorosa, humilde, que llega á 
ser engañada seducida, madre en fin, y que á 
pesar de todo, es digna de respeto, y lleva su 
abnegación hasta el sacrificio por amor á su hi­
jo ,  tampoco es tipo de novedad donde se cono­
ce Amor de madre.

De aquí resulta, que ni el conde, ni el doctor, 
n i Magdalena, que son los personajes principa­
les de la obra, son desconocidos para el público 
en general; lo cual no obsta pora que form n 
un todo nuevo, completamente inesperado, mo­
n i  y simpático hasta arrancar lágrimas.

Lo principal particularidad de esta obra con­
sisto en que Angel, el niño que da nombre al 
drama y que al venir á la vida da gloria á su 
autor y provecho á una empresa, se muere sin 
tener apellido, y sin que el público le conozca 
más que por referencias.

Angel vuela al. cielo, sin tener tiempo para 
otra cosa en su breve paso por la tierra, que el 
preciso para alfombrar de laureles las huellas 
que en el camino del arte dramático ha marcado 
el Sr. Santero con tan  segura planta, laureles 
que han contribuido á conquistar la Elisa MenJ 
doza, 1» M arín, Vico y Calvo (D. Ricardo).

La obra es del género romántico puro y r i á- 
jis ta  con todas sus consecuencias. En ella las co­
sas suceden porque deben suceder, no porque al 
au tor le acomoden: de aquí que el diálogo sea 
fácil, y unas veces chispeante, otras altamente 
lírico y o tras sentencioso y filosófico sin afec­
tación.

Cuando el doctoT dice:
Un médico con visita 

es como un coche simón 
que está á la disposición 
de aquel que lo necesita... 

el público xie: pero no por |a  oportunidad ni 
gracejo que encierran los cuatro versos, sino por 
la verdad que narran v lo verídico del símil.

En cambio, cuando s i mismo doctor, recrimi­
nando a l conde, exclama:

Jamás he visto un malvado 
que al cometer un pecado, 
no le eche la culpa á Dios... 

el auditorio siente dentro de si algo que le dice, 
esa sentencia, es una gran verdad filosófica.

En suma: la primera producción del S r. San­
tero, honraría á autores encanecidos entre los1 
plausos del público, pues consigne el objeto á 
que debe aspirar todo escritor: á enseñar, pro- 
ciendo en el alma stnsacicnes j.obl t f ,  dignas 

y  morales.
Si el Sr. Santero no hubiese deseuidadóen al­

ónos pasajes la versificación, nó tendríamos 
pero que ponerle á su obra, toda vt-z que ha ali- 
jerado las primeras escenas del tercer acto, que 
la prim era noche resultaren un tanto lánguidas. 
Esto respecto á la obra: en cuauto á la ejera

cion, no encontramos medios de elogiarla ta l y 
como en nuestro concepto se merece.

La Elisa Mendoza Tenorio, que desde el entre- * 
no de La Mariposa, era para nosotros la más le ­
gítima gloria que hoy posee la escena dramática 
española, rayó á tal altura en el drama de que j 
nos ocupamos, que aún sentimos que las lág ri- I 
mas se agolpan á nuestros ojos, al ícCordar los 
tristes lamentos, los tiernos sollozos, las penas ¡ 
crueles que en ficción que solo puede igualar la 
realidad, llegaron hasta el público, infiltrando 
en su corazón el pesar y la melancolía, mezcla­
da con las gotas de rocío que al salir de los ojos, 
calman eí fuego del alma.

Elisa no tiene rival: Elisa sabe engañarnos 
como, nos engaña el cielo, que ni ts cielo ni es 
azul, por más que azul le vemos y cielo le lla­
mamos.

Elisa finje ¡con ta l verdad, que hay que llorar 
cuando ella quiere y amar cuando ella lo desea.

Antonio Vico, seguros estamos de ello, supe­
ró los deseos doí autor, fuá más allá de lo que el 
Sr. Santero pudo imaginarse. Hizo un doctor 
tan admirable- que á no ser inclusero, cualquie­
ra  hubiese visto en él la noble figura del ancia­
no padre de autor de la obra.

Ricardo Calvo sostuvo bien su papel insigni­
ficante en los dos primeros actos, demostrando en 
el tercero sus buenas dotes y su indisputable 
talento.

En cuanto á la señora Marín, rnereco los más 
entusiastas plácemes, por haberse encargado de 
un papolsecundario, del cual, sin embargo, supo 
sacar partido, y sobre to 'o contribuir al mejor 
resultado de la obra.

El público premió al autor y á losactoies 
con grandes aplausos desde las primeras esce­
nas do la obra.

Reciban todos nuestros más entusiastas plá • 
eme s

J ob.
ZARZUELA.

Un drama lírico, Flor inda, ha sido puesto en 
escena en el teatro de Jovellanos. , ,

La obra es buena, la música mejor que el li­
bro, la ejecución acertada por parte do los se­
ñores Ferrer y Banqnels, regular por parte de la 
señorita González y ... ¡forzoso es decirlo! mala 
por parto do la señora Franco de Salas.

Florinda no tiene punto de contacto con El 
barberillo de Lavapiés: los desplantes, por lo tan­
to, las .maneras desenvueltas, por consiguiente, 
no tienen cabida en la obra.
. El público premió Con sus aplausos á los auto­

res de Florinda en varios pasajes.
Los Sres. Jiménez Delgado y Marqués deben 

estar satisfechos.

MADRID.
La Gacela de ayer publicó las siguientes dis­

posiciones:
■Ultramar.—Real decreto creando una sec­

ción que so denominará Sección Central en este 
ministerio, á cargo de un jefe de administra­
ción de primera clase, que á la vez ejercerá las 
funciones de segundo j*-fede la dirección general 
de Hacienda, y comprenderá el servicio de la 
denda.lss operaciones del Tesoro, la contabi­
lidad administrativa y la redacción de los pre­
supuestos generales do las islas deCuba, Puerto- 
Rico y Filipinas.

—Otro nombrando á D. Manuel José de 
Adriaensens fiscal de la audiencia de Puerto- 
Rico. presidente de la de Manila por jubilación 
de D. Jo*é de Escalera y B arre ra , que le 
desempeñaba, á D. Vicente Fernandez Vázquez, 
teniente fiscal de la audiencia do la Habana, 
para la vacante de Puerto-R ico;, á D. Antonio 
Izquierdo y Pozo, juez de primera instancia del 
distr ito del-Cerro.c n Ja Habana, para magistrado 
de la audiencia, de.M anila, por jubilación de 
don Federico García Reguera, y declarando 
cesante á D. Eduardo Catalina, magistrado de 
la audiencia de Manila, y nombrando para esta 
plaza á D. Tomás Aguirre de Mena.

—Otro declarando innecesaria la autorización 
saljcitada por el juez de primera instancia de 
Monsarrate, do la Habana, para procesar al
i inspector de policía D. José Trujillo.

Guerra.— Real órden autorizando á los ca­
pitanes generales de la Península é islas Balea­
res para conceder á los recintos del actnal reem­
plazo que ingresen en caja cou,recurso pen­
diente. Ucencia que no exceda de dos meses.

Hacienda.— Real órden desestimando la de­
manda presentada p“r el doctor D,Júnis Silvela- 
en nombre <íel Barco Hipotecario ;e  España, 
contra la real órden expedida por este ministe­
rio en‘ 28 de Abril de 1879 que confirmó el

acuerdo de la Deuda pública desestimando la 
instancia presentada á nombre del referido Ban­
co para que le abonaran tres carpetas de las de­
nominadas resultas de subastad.

—Otra mandando remitir al Congreso dos 
estados de la deuda flotante del Tesoro, que 
demuestra su movimiento durante el año eco­
nómico de 1878 á 1879, y el primer semestre 
del 79 al 80.

Gobernación.—Real órden aprobando la sus­
pensión impuesta por el Gobernador de Cádiz 
á los concejales del ayuntamiento de Olvera, 
D. Gerónimo Villalba y D. Narciso de Frutos.

Fomento.—Real órden confirmando la pro­
videncia dictada por el Gobernador de .Grana­
da, que dispone se coloque un partidor sobre 
el rio Guadalfeo, que distribuya las aguas 
en la proporción de una y cuatro quintas partes.

La da hoy las que siguen-.
Gobernación.—Real decreto disponiendo se 

proceda á la elección parcial de un diputado á 
Córtes, por el distrito do Benabarro en la pro­
vincia de Huesca.

Guerra.—Real órden autorizando á los ca 
pitanes generales de la Península é islas Balea­
res, para conceder licencias que no escedan de 
dos m- ses á los reclutas del actual reemplazo 
que ingresen en caja con recurso pendiente.

Fomento.—Iieal órden desestimando la de­
manda presentada por el señor D. Leopoldo 
Fea en nombre do D. José Alquer, contra una 
real órden de éste ministerio que declaró cance­
lado «1 expediente registro minero llamado 
Virgen del Remedio, y mandó siguiera su cur­
so el titulado Múrcia.

—Otra concedieudo al pueblo do Villaseca 
Uceda en la provincia de Guadalajara, una 
subvención de 1656 pesetas para la construcción 
de un local escuela.

Pagos.'—La dirección general de la Caja de 
Depósitos, ha acordado los pagos que se espre­
san á continuación para el dia 9 del coriente 
mea, de diez á dos de la tarde.

Renta perpetua interior.—-Segundo semestre 
de 1879.—Carpetas números 958 allOÓr de las 
presentadas á señalamiento con posterioridad 
al sorteo respectivo.

Intereses de depósitos necesarios i  metálico de 
particulares.—Primer sem estre de 1875, carpe­
tas números 614 á 619 de señalamiento.— P ri­
mer semestre de 1378, carpetas núiua. 126 y 27 
de.aañalamiento,— Sogundose1a 5stre.de 1876 car­
petas números 118, 19 y 20 de señalamiento.— 
Primer semestre de 1377, carpetas números 133 
á L36 de señalamiento.—Segundo semestre de 
1877, carpetas números 139 á 142 .de señala­
miento.—Primer semestre de 1878, carpetas 
números 154 157 de señalamiento.—Segundo 
semestre de 1373, carpetas números 173 a 176 
de señalamiento.— Primer semestre de 11379, 
carpetas números 152 á 158 do señamiento.— 
Segundo semestre do 1879, carpetas nú meros 
11 2  á 130 de señalamiento.

—Obligaciones generaiespor ferro-carriles,— Se­
gundo semestre de 1879, carpetas números 864 
á 1013 de señalamiento.

—La dirección general de la Deuda ha dis­
puesto que por la tesorería de la-mtsma se sa­
tisfaga el dia 9 del actual, de once de la m a­
ñana á dos de la tarde, el importe de las factu­
ras de intereses de la Deuda pública que i  con­
tinuación se expresan:

Semestre de 1.® de Julio de 1877.
Renta perpétua interior, facturas comprendi­

das en los números 2637 al 4059.
Obligaciones generales por ferro-carriles, fac­

turas comprendidas en los números 498 al 770.
Deuda amortiza ble al 2 por 100 interior, fac­

turas comprendidas en losnúmeros 1566 al 1991. 
Semestre de 1.® de Enero de 1878.

Rénta perpétua interior, facturas comprendi­
das en los números 2629 al 3520.

Obligaciones generales p'-r ferro-carriles, 
facturas comprendidas en los números 499 al 
568.

Deuda amortizablé al 2 por 100 interior, 
facturas comprendida» en loa números 1573 
al 1996.

Esta dirección general ha dispuesto que por 
la tesorería de la misma se entreguen el dia 8 
del actual, de doce á cuatro de la tarde, los 
nuevos títúlós de renta perpetua al 3 por 100 
interior, emitidos en catire de los do la emisión 
de 1870, correspondientes á las facturas núme­
ros *2301 al 2700 de presentación y los com­
prendidos en los números 1 ai 2300 que no se 
han recogido oportunamente.

Desde haca bastante tiempo existon vacantes 
en el Senado cuatro plazas de taquígrafos, y 
llamamos sobre este hecho la atención de la co- 
misión de gobierno para que resuelva su provi- 
sion, á fin de que no se resienta el servicio 
de dicho cuerpo por falta de personal de taquí­
grafos, y de acallar las quejas de los que espe­
ran hace más de un año que se saquen las pla­
zas á oposición.

— El martes 9, á las dos de la tarde, se cele­
brará en la sala de sesiones del real cousejo do 
Sanidad el concurso cerrado para proveer en 
los médicos propietarios las plazas vacantes de 
bañ-ts.

—El Sr. D. Gabino Tejado ha sido elegido 
en la Academia española para ocupar la vacante 
del Sr. Ayala por 20 votos contra uno.

— A un licenciado del ejército de Ultramar 
le fué estafada anoche en la travesía de Moria- 
na, núm. 3, la cantidad de 1.920 rs. por el pro­
cedimiento del timo, por un sugeto que desde 
Patencia había trabado con él amistad, y le lle­
vó á la  mencionada habitación.

—En los Cuatro Caminos filó capturado un 
sugeto que había intentado robar en una casa 
de aquella demarcación, ocupándosele una pa­
lanqueta.

— El Siglo ha publicado el plan económico de 
la isla de Cuba, redactado por el diputado Don 
Miguel Martínez Campos.

—-Cómo hab amos anunciado, esta (arde f» 
han reunido en la sala de presupuestas del Con­
greso los diputados de las provincias de Teruel, 

j Zaragoza, Tarragona,'Barcelona, Lérida y Ge­
rona y han acordado apoyar el proyecto de la lí­
nea férrea directa de Madrid á Barcelona.

—El número 4 de la Revista de Aragón, que 
acabamos de recibir, es interesante y variado eu 
extremo: en él se insertan trabajos debidos á re­
putados escritores, que creemos han de ser lei— 
dóB con agrado.

rfé aquí el sumario:
I .—Crónica aragonesa, por D. B. Media­

no y R.
I I .—La educación de la mujef, por D. Sal­

vador .Morales.—(CLntiuuacíón).
I I I .—Cuatro paisajes, por D. ,'T. Ortega Mu- 

njlla.
IV .—El ideal de la raza latina, por D. J .  

R-iná. (Continuación).
V.—Estudios do derecho administrativo.— 

Una reforma necesaria, por 15. Pabló'dá LéOn.
V I.—Cuadro dé coStiHnbres de la monarquía 

aragonesa durante el siglo XV. por J .  Puig- 
garí.—(•Conclusión).

V II.— El hombre p c r la nal ibra...—Prover­
bio e un acto y en prosa, por D. J .  M. Ma­
m en.

V III.—R em itido, por D. E. Rodríguez- 
Solís.

IX .—Quincena madrileña, por D. Juan P e ­
dro Baróelóna.

X.—En el Monasterio de Piedra (poesía), por 
D. G. Nuñt-2 de Arce.

X I .—A ti (poesía), por D. V . Marín y Car- 
bonell.

X II.—Espectáculos, por Saldubio.
X III.—Libros reeibidoá en esta redacción.
XIV'.—Misceláneay anuncios,eu la cubierta.
La Revista de Aragón, que sale á luz en Zara­

goza los dias 15 y 30 de cada mes, lleva tr»s 
años de existencia, y es una de las publicacio­
nes más económicas de España.

Administración, Torressecaa, núra. 5, prin­
cipal. -'t 'b 'i i  ,

PROVINCIAS.
Dicen los periódicos de Cartagena, que de 

poco tiempo á esta parte lia desaparecido la 
tranquilidad en la población, con motivo de ha­
berse repetido varias veces el caso de ser asal­
tados los transeúntes en medio de la calle, por 
prójimos que. rewolver en mano, les exijen 
cuanto llevau. ' ...

— En Canarias sq han aprobado las bases de 
un proyecto, para celebrar en Las Palmas una 
exposición provincial de agricultura , industria 
y  comercio, artes, cieúcias y! literatura, que se 
ha de llevar á efecto el año 1883, año en que 
cumple la expresada ciudad ol cuarto centenario 
de su fundación. ^  rr«

— Muy en breve se anunciará la subasta dé la  
importan té  linea férrea de Linares á Almería.

N01 alegramos que sea uu hecho la construc­
ción lie dicho ferro-carril, puesto quedo este 
modo se protejerán los valiosos intereses de 
aquellas ricas, aunque descuidadas comarcas, y  

se dará ocupación á innumerables braceros que 
se encuentran en la más completa miseria por
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no tener donde ganar honradamente un modes­
to jornal.

—Con el fin do evitar los robos sacrilegos que 
se vienen cometiendo en las iglesias de la Dió­
cesis de Jaén, el señor obispo ha dictado algunas 
disposiciones que deberán observar los párrocos, 
para que no se repitan aquellos atentados.

—La partida de ladrones que vagaba por las 
inmediaciones de Vilasautar; provincia de la 
Cornña, ha sido capturada por la Guardia civil.

•—En Huesca han sido aprehendidos diez cri­
minales, autores de difetvnte» robos y atropello» 
cometidos en varios pueblos de aquella pro­
vincia.

E l Diario de aquella localidad, llama la aten­
ción de las autoridades acerca del estado do in ­
tranquilidad en que viven los agricultores acó • 
modados de la comarca dél Somontano de Hues­
ca, por efecto de los rumoreB circulados entre 
los mismos, sobre la aparición de gente sospe­
chosas y extrañas al país, que vagando al azar, 
hacen fundadamente presumir que conciertan 
planes de los que pueden resultar lesionadas la 
seguridad individual y las haciendas.

—Hace pocos dias se intentó robar en las ofi­
cinas de nuestro colega el Diario de Avisos de 
Zaragozg,, sin que, por fortuna, pudieran llevar 
¿  cabo su obra los ladrones.

—rHa fallecido en Castellón el padre de nues- 
trofeuerido compañero en el periodismo D. José 
Ximenea, redactor de L i  Nueva Prensa.

Le acompañamos en su dolor.

I
t e l e g r a m a s ,
- t - f - f ? -

E l S r. E ld u a y e n  h a  m an ifestad o  a l te r ­
m in a r  la  sesión d e l S en ad o  que el Gobier­
no  a s is t i rá  m a ñ a n a  á  c o n te s ta r  ta  in te r ­
pelación  an u n c iad a  del S r. M artínez C am ­
pos. . . . . . .  .  . .

R esp ec to  á  lo  del N oroeste , q u e  parece  
el cu en to  de n u n ca  acab ar, se d icen  v a r ia s  
c o sa s , de  las c u a le s  no  c reem os p ru d en te  
o cu p a rn o s , p o r s i no  r e s a l ta ra n  c ie rta s .

A lgo, s in  em b arg o ; debe o c u r r i r ,  p ues 
cu an d o  e l rio  su e n a , á ^ u a  ó  p ied ra  lleva , 
com o d ice e l relpau- 

Lo ú n ico  q u e  c reem o s  poder c o n s ig n a r  
e s , q u e  se  a s e g u ra  q u e  elrC onsejo de  i n ­
c a u tac ió n  se opone á h acer la e n tre g a  á  la 
n u e v a  em p resa .

N i lo a firm am os, ni lo, n eg am o s: som os 
eco , y n a d a  m á s  que eco de  lo q u e  se  dice.

A a lg u n o s  se ñ o re s  d ipu tados, les  sen tó  
m u y  m a l q u é  sé  le v a n ta ra  la sesió n  es ta  
ta rd e : e s to s 'd ip u tad o s  no  so n  de  la m ayo­
ría .

¿Si te n d rá  co n  e s te  n io tivo  o tro  d isg u s to  
e l conde  de  Toro no?

L a v e rd a d  os, q u e  s i s iem p re  se  co n ta ­
s e n  J o s  a s is te n te s  a n te s  de  a p ro b a rse  el 
a c ta  de la  a n te r io r ,  ra ra  vez p o d rían  cele- 
b ra rsé  íé S ió n é s ,1 com o p a sa  en  el A yu n ta­
m iento.-

. / I T u  i  ■ t - í i i

AGENCIA FABKA. * Kj,

B e r l ín  8 .—Las noticias de carácter oficioso 
de San Petersburgo consideran como una cala­
lú mni a la suposición de algunas periódicos ale­
manes, de que el gran duque Constantino 'haya 
hecho ni directa ni indirectamente causa co­
mún con los nihilistas.

Los periódicos publican hoy el texto de las 
declaraciones hechas en el parlamento aleman 
pop el ministro del Interior.

Sostuvo que las medidas de rigor empleadas 
por el Gobierno para reprimir e l socialismo, 
están fundadas, de sobra, en vista de que toda­
vía los órganos de este partido siguen predi­
cando la agitación ilegal y la guerra contra las 
leyes.

Añadió que el partido socialista aleman signe 
perfectamente organizado, y que es, por lo tan­
to, indispensable esiirparlo Je raíz; prorogando 
la ley que concedo al Gobierno facultades espe­
ciales para restablecer el órden moral en el 
imperio.

P a r ís  8 .—Continúa la tendencia en la baja 
en puestros principales mercados de cereales.

En Nueva-York. h a bajado el trigo un centa­
vo. En Inglaterra so observa bastante firmeza.

Los periódicos afectos al Gobierno sostienen 
que la negativa de la extradición de. Hartm ann 
no ha entibiado lo más mínimo las buenas re­
laciones que inediau entre Francia y Rusia, 
añadiendo que en la embajada rusa se préveia 
este resultado.

E n cuanto al S r. Andrieux, prefecto de poli­
cía, á quien han acusado duramente los intransi­
gente b por su intervención en este asunto, no 
hizo más que ajustarse extrictainente á las ór­
denes de sus superiores, y no se cree probable, 
por lcrtantopsaáe.prive del cargo que desem­
peña.

Nueva-York 8 .—Loe periódicos publican ql 
dictámen de la comisión que ha examinado éj¡ 
proyecto del canal interoceánico, en cuyo do­
cumento, como so telegrafió ayer, se insiste en 
la necesidad de mantener á todo trance la doc­
trina  de Monroe “América para los americanos t 
y no aceptar, por lo tan to ,| ninguna interven­
ción europea en la «juest.ion de las comunicacio­
nes del Istmo de Panamá.

ALCANCE.

E s ta  noche re a p a re c e rá  n u e s tro  colega 
E l  F íg a ro , re p u e s to  de  la  m e le n d itis  que 
le  tu v o  m udo  p o r u n o s  d ias.

D eseam os á  n u e s tro  co lega feliz conva­
lecencia , e s to  es, q u e  no te n g a  u n a  rec ida .

T am bién  a p a re c e rá  de  u n  d ia  á  o tro  u n  
n u e v o  periód ico  s a tír ic o  bajo e l títu lo  de 
C uatro  S a c r is ta n e s ,d e  cu y a  d irecc ión  e s tá  
e n c a rg a d o  u n  conocido  period ista .

G ran  escasez  de  n o tic ia s  po líticas: e n  el 
sa lón  de co n fe ren c ias-g ran  d esan im ació n : 
no  parece  sin o  q u é  todos se v a n  c a u sa n ­
do, y  q u e  el h a s tío  se  ha  apoderado  de  los 
éorazones.

Solo el ru m o r  de q u e "e l s e ñ o r  m arq u és 
d e  O rovio p re se n ta rá  la d im is ió n  p o r  m o ­
tivo s  d e  sa lu d , é s  lo q u e  liem os podido s a ­
b e r, y  ¡tara  n a d ie  es u n  m is te rio , q u e  e s ­
to s  ru m o re s  no  se co n firm an  ja m á s , des­
d e  que m an d a  la  coalición.

E n  la  a lta  C ám ara  se  h a  d iscu tid o  esta• y.- ■■ •• . '■ , ,
tarde^ a n te  con tado  n u m ero  de  sen ad o re s , 
e l v o to  p a rticu la r  p resen tad o  p o r n u e s tro  
a m ig o  e l S r. S aav ed ra  lia lg o m a, a l p royec­
to  de  ley  p o r el q u e  se  ex im e  á  la  A dm i­
n is tra c ió n  M ilita r, de  q u e  p resen te , á .la  
c o rre sp o n d ien te  ap robación , la s 'c u é n ta s ,  
a n te r io re s  a l añ o  1850.

E s ta  ta rd e  h a  an u n c iad o  e n  e l S enado , el 
g e n e ra l  M artínez C am pos, su  deseo  de t r a ­
ta r  c u a n to  a n te s  las cu es tio n es  de  U ltra­
m ar, p a ra  p o d e r c o n te s ta r  á las  re p e tid a s  
a lu sio n es de q u e  ha  sido  objeto en  el C o u - 
g re so , con  ocasión  del ú ltim o  deba te  so s ­
ten id o  e n  aq u e l cu erp o  có leg is lad o r.

CORTES.

Parlamentos de todos los países hay una ma­
yoría, una izquierda dinástica, y un centro de 
Oposición, y que por consiguiente, encuentra 
justificado que ese centro exista también en el 
Parlamento español.

El Sr. Marios pronuncia un discurso, ha­
ciéndose cargo de las alusiones que el Sr. Silve- 
la ha dirigido á las minorías democráticas.

Rectifican los señores .-nivela y Martes.
El 8 r. 8 agasta: Estoy conforme con el se­

ñor presidente del Consejo de ministros en que 
debe haber dos partidos: uno conservador, y 
otro liberal; el liberal para iniciar las refor­
mas, y el conservador para evitar los inconve­
nientes que estas pudieran traer. En lo que no 
estoy conforme, es en que los principios del 
partido opuesto á aquel en que s<- milita, sean 
falsos. Yo no creo que los prinepios del parti­
do conservador sean falsos; por el contrario, 
juzgo que en ciertos períodos de la historia 
son los únicos convenientes, como los principios 
del partido liberal en otros períodos son irreem­
plazables. Y eomo estas son mis creencias, aun 
siendo poder el partido liberal, el d:a que cre­
yese que era más conveniente que gobernase el 
partido conservador, acons-jaría al monarca que 
le llamara al poder. Y est.o lo he practicado yo. 
En una época en que yo  era gobierno cons-rva- 
der, llegó un momento en que c ei que conve­
nía que los principios lib rales gobernasen, y 
aconsejé que el partido liberal reemplazara enrí 
Gobierno al conservador.

R  specto al partido liberal dinástico, diré 
que el partido constitucional aceptó la restau­
ración’ conservando sus principio», y está dis­
puesto á ejercer la oposición y el poder; de 
modo que hoy es la izquierda dinástica, y co­
mo desea aumentar 6us filas, agradece ol apoyo 
que se lo presta.

Respecto a 11 fusión con otros elementos, 
dice que el partido constitucional es un partido 
histórico, con principios fijos que siempre ha 
sostenido y no rechaza, ánt.es bien acepta con 
gusto á todos los que de buena té quieran ir á 
robustecer sus filas.

Siento que su señoría leyera ayer aquel te- 
légrama por la intención que revela, pues pa- 
reco mentira que Cuaudo yo quebr >nté mi silen­
cio por cortesía para contestar al Sr. i.abra, se 
preparara para contestar á mis argumentos con 
armas de inmoralidad el Sr. Elduayen, cuando 
esta clase de armas solo hacen daño al que las 
usa. Yo estoy seguro de que el Sr. Cánovas, bí 
hubiera sabido lo que el t-eiégrama decia, no le 
hubiera leído, y por eso quiso enmendarlo, pero 
le sucedió, que así como el muchacho que ha­
cia mal la plana, volcó sobre ella el tintero para 
que el maestro no le regañara, su señoría vien­
do que echaba un borron sobre Cuba, para 
enmendarlo! echó otro borron sobro toda la 
América.

Y esto, señores, cuando más necesitamos la 
confianza en Cuba para llevar las reformas. 
Crea ol señor Cánovas que la lectura del te le ­
grama y  otra» muchas cosas, son causa de que 
el Gobierno que preside inspire cada vez ménos 
confianza en Cuba, por lo que todas las refor­
mas que proyecte s*ran mal recibidas a llí, y 
como la cuestión más importante hoy es la de 
Cuba, yo creo peligrosa la permanencia en el 
poder de su señoría.

El señor Labra: Voy á complacer al señor 
Sagasta retirando la preposición, aunque no por 
los motivos que su señoría ha expuesto.

Acto seguido, se levantó la sesión Eran las 
ocho y media.

gunos detalles sobre las cuentas particulares de 
los regimiento» á que perteneció el orador du­
rante la guerra de los siete años.

El Sr. Azcárraga rectifica y á su vez el señor 
Sanz.

El señor ministro de la Guerra rectifica.
En votación nominal se desecha el voto par­

ticu lar por 73 votos contra 17.
S in discusión se aprueba el dictámen do la 

mayoría.
E l señor ministro de U ltram ar dice que ma­

ñana constestará el Gobierno á la interpelación 
del S r. M artines Campos.

El señor presidente: Orden del dia para ma­
ñana: reunión de secciones y votación definiti­
va de  proyecto» de ley.

Se levanta la sesión.
Eran las cinco y siete

CONGRESO

( onclusion de la sesión del b de Marzo de 1880.
: ; ■ j /oí >> ; i'H f.1.1 /.vi íí*l> • .

Los señores presidentes del Consejo y Alonso 
Martínez, rectifican respecto á los efectos de la 
Constitución m  Cuba.

La Cámara, a propuesta de ja mesa, proroga
J lm h p v . a  V  J L _ i .  ¿ . A J I .  k

El Sr. Silvela (D. Francisco) dice que se cree 
obligado á intervenir en el debate, porque ha­
biéndose hablado de la opinión que tqfeia el se­
ñor general Martínez Campos respecto á la 
.cuestión religiosa, á él le. incumbe hacer algu­
na» manifestaciónt s respecto á dicho asunto. 
Dice que el iefe del anterior Gabinete dejó la 
cuestión religiosa en el mismo ser y estado en 
que la recibió de manos de su antecesor, á fin 
de no suscitar las dificultades de .todo género 
que surgen cuando se tra ta  de este asunto,-!tan 
espinoso en todas ocasiones.

Manifiesta que el general Martínez Campos 
hoy -4A dia nó tiene contraído, compromiso de 
ningún género. con los partidos que tienen 
representación en la Cámara.

Alude ¿ les minorías democráticas cuyo go­
bierno, dice, fué corto y malo.

(El señoríMartos pide ja palabra)> _ .
Dice al Sr. Alonso Martínez que debiera 

decidir su posición política, bien ingresando en 
las filas conservadoras ó en la de los coustitu-

•  iClónales.
El Sr. Alonso Martínez declara que en loa

CONGRESO.

Sesión del dia 8  de Marzo de 1880.

Bajo la presidencia del señor cende de Tore- 
; no, se abrió la sesión á las tres ménos diez rai- 
; ñutos.

Fué leída el acta do la anterior.
Escasa concurrencia ril las tribunas y en el 

Balón. En el banco azul, ni un señor ministro 
i siquiera.

¡Qué espantosa soledad!
Entra el s ñor ministro de Fomento con un 

I legajo de papeles en la mano, 
i Varios señores diputados piden la palabra.

El Sr. V ivar pide que sé cuente e’ número d« 
! señores diputados.

No habiendo en el salón más que treinta y 
cinco señores, se levantó 1» sesión, en vez de 
suspenderla, »eguu es costumbre.

Si todos los dias se contasen los señores dipu­
tados que asisten á las sesiom s, no se Celebra­
ría casi nunca de éstas.

BOLSA DE MADRID,

FO N D O S PU B L IC O S

R e n ta  pei p é tu a ...................... |
I I .  p e q u e ñ o s ... ,  , .
I I .  fin co rrien te .
I I .  fin p ró x im o .........
I d  e x te r io r  , ------
D euda am o rt. 2  por 1 0 0 ...
D euda del pe rso n a l.............. |
B ille tes h ip  itec. de l B . E .í
B onos del I m s r s .................. I
R engiiardo C a ja  fie D e p . . .  ! 
O bligaciones d e l B . y T . . .
Id . pequeñas..........................¡
Id . sé rie  e x te rio r   I

Carrkteras v Sociedades

D e 31 AgoBto 1&52, 2 .0 0 0 .. 
D e l ."  Ju lio  1 8 5 6 ,2 .0 0 0 . . . .  
O blig . gen. de  f. c., 2 .000 rs
Id . de  20.000 r s ...............
Banco d e  E s p a ñ a . . . . .

Cambios.

L ó n d res á 90 d . f ...............
P a r ís  á  8  d . f  .............

U L T IM O S P R E C IO S

D ia 6. D ía  8 .

16.25.17.2*. 
16. U  20,30.

16.3o".
'17 50. 
37,32,40,35.

16.27 30.35. 
16.32,50,35. 
16.25. 
15.87.
17.27.
37.42,45.55.

99 80.
94.75,85,90.
9 2 .6 0 .
9 9 .50 .
9 9 .60 .
99.50.

95.

99.60,40,50.
99 .00 ,

34.35.30, aO.
34.30.
268 270. .

60.
35.30,05,23.
33.60.
271 ,*7 i . 60.

4 8 .85 .
5 .09.

4 8 .85 .
5 .1 0 .

SECCION RELIGIOSA.
SENADO.

Sesión del 8 de Marzo de 1880.

Abierta á las tres ménos cuarto bajo la pre­
sidencia del señor marqués de Barzanallana, se 
lee y aprueba el acta de la anterior.

El 8 r. Sanz dirige una pregunta al Ministro 
de la Guerra, sobre asuntos de admíuistracion 
m ilitar. .  .

El S r. Martínez Campos manifiesta que ha­
biendo sido aludido varias veces en la discusión 
verificada últimamente en el Congreso sobre las 
cuestiones de Ultramar, pedia al Gobierno, y 
especialmf n te  al presidente, de Consejo de m i­
nistro?, señalara dia para tratar de este asunto.

El señor ministro- de U ltram ar contesta que 
pondrá el ruego en conocimiento del señor pre­
sidente del Consejo de ministros.

• El' Sr. La Orden pide que se active el despa­
cho de expedientes en la Dirección de Propie­
dades.

Con*esta el seíkír ministro de Ultramar que 
lo pondrá en conocirai- nto del.de Hacienda.

O r d e n  d e l d ia .
Puestos á discusión el dictam en de la comi- 

gion sobre el proyecto de ley, dispensando á la 
administración militar de presentar sus cuentas 
de 1850, ,

El Sr. Saavedra defiende su voto particular 
contrario al dictámen de la mayoría de a co­
misión por calificar esto veredicto de irrespon- 
labilidad. • * •

El señor ministro de la Guerra, dme que no 
puede adm itir el voto'particular.

El S r. Azcárraga, de la comisión, combate el 
voto particular, "y defiende 11 dictámen de la ma­
yoría, fundándose en razones de equidad.

E lS r. Saavedra rectifica.
E l señor ministro de la Guerra rectifica.
El Sr. Sanz habla para alusiones, y explica al-

Sanlos de hoy.—San Juan de Dios, fundador, 
y San Veremundo.

Santos de mañana.—Santa Francisca, viuda.

ESPECTACULOS.

TEATRO REAL.—A las ocho y media.— 
Linda de Chamounix.

TEATRO ESPAÑOL.—A las ocho y media. 
— Moda.—Sainete.—Angel.—F in  do fiesta.

ZARZUELA.—A las ocho y media.—Fio- 
riad a .

COMEDIA.—A las ocho y media.—Un buen 
apunte.—¡Ellas!—Cambio de vía.

APOLO.—A las ocho y media.—Voz de 
a¡erta.—Lo positivo.— ¡Dia de audiencia!

VARIEDADES.—A  las ocho y media.— 
Por no explicarse.—La mujer celosa.—El Me­
morialista.

ESLAVA.—A las ocho y media.—El autor 
del crimen.—Los estanqueros aéreos.—A diez 
reales con dos sopas.—Salón Eslava.

M ARTIN.—A las ocho y media —La noche 
de estreno.—Levantar muertos.—Una víctima 
inocente. —Baile.

CAPELLANES.—Función por la compañía 
Bosco.—A las ocho y media.—1.° Viaje al pais 
del espejismo.—2 ° Experimentos científicos.

 .  ̂ ' - ú  I "  ------
MADRID: 1880.

ESTABLECIMIENTO TIPOGRAFICO CANOS, 1

Ayuntamiento de Madrid



EL ECO DE M ADRID.

ANUNCIOS.

ANUNCIOS ECONÓMICOS: 10 REALES AL MES,
GUANTERIA D E  TORO.—San Se­

bastian, 2 .

C A M IS E R IA  D E  ZO RR IL L A.  - 
Montera.  26.

CAMISERIA DEL PR ÍN C IP E .- 
Príncipe, 14.

EL B U tN  GUSTO.—Carreta», 19.

LA PALM A.—Sedería.—Príncipe,11.

PELUQUERIA DE D U G U EST.— 
Montera, 51, principal.

S A S T R E R I A  D E  P a R K J A . —  
Cruz, 36.

ABANIQUERIA Y PARAGÜERIA 
> DE l i .  DE QUEVEDO.—Puerta 
del Sol, 13.

COMERCIO DE SAN RAFAEL.— 
Ciírmen, 19.

COMERCIO DE LAS COLUMNAS. 
—Zaragoza, 7.

;SOMBRERERIA DE TOMAS PAS­
TORA.—Horno d» la Mata, 3.

COLEGIO LATINO-ESPAÑOL.— 
San Vicenta Baja, 69, principal.

COLEGIO DE SEÑORITAS.—Hor 
tale»», 74, principal

BODEGA ESPAÑOLA,—Carrera de 
San Jerónimo, 5.

JO SE  ALBESA, Almacén de Acei­
te» y Ultramarino*.—Abada, 14.

PERFUM ERIA DE VILLALON'.— 
Fuencarral, 29.

RELOJERIA DE FANGIL Y GON 
ZA LEZ.—Carmen, 10.

¡ALMACEN DE PA PEL DE L a  
1 VIU D A  É HIJO S DE FERNAN­

DEZ IG L E SIA S— Pontejos, 1.— 
Sucursales: Concepción Jerónima, 
31, y Carrera de San Jerónimo, 10

P, RFUM EEIA DE PASCUAL.— 
Arenal, 2.

PERFUM ERIA DE URQUIOLA E 
H IJO S .—Mayor, 1.

LA VERDAD.—Almacén de vinos. 
—Barco, 5.

SANCHEZ N A V A RRO .—Fotógra­
fo.—Fuencarral, 29.

COLEGIO DE ÁRIZ A. — Val verde, 
33.—l . ‘ y 2 .“ enseñanza, y carreras 
especiales.

LA VIOLETA.—Fábrica de jabón.— 
Chamberí.

COH-OBí-aS de primera COMURíIOIW i  l o *  

CORONTAS para © E S P O S A D A S  azahar á 20

real*»

C O R O N A S  pr. BE1VEFSCIO S
V A L V E R D E  6, P R A L .— G U A L T E R IO  K U H N .

P I l A U T A S  da S A X l O K T á  1 0 rs. par.

RAMOS P A R A  A L T A R .— CAM ELIAS Á 2  I;2  R S. 

LÍNEA DE VAPORES ESPAÑOLES
D E  .

O L A N O ,  L A R R 1 N A G A  Y  C O M P A Ñ I A .

PA R A  MANILA.
El di» 7 de Marzo saldrá de Cáliz y el 12 de Barcelona, el nu evo y mag­

nifico vapor español

LEON.
Informes: D. M.„A; ¡Amusátegui, en Cádiz.—Sres. Olano Larnnaga y com­

pañía, Merced, 18, "Barcelona.
Madrid: Ijope de Vega, 23 y 25.

D E  A
V A P O R E S -C O R R E O S

J j O P B Z ,  y  c o m p a ñ í a .
P A R A  P U E R T O -R IC O  Y  L A  H A B A N A .

H U E V O  S E R V IC IO  P A R A  E L  ARO  D E  1 8 8 0 .
S á le n le  Cádiz los dias 10 y 3 0 de cada mes, y de Santander y Cornña los 

dias 20 y 21 respectivamente, admitiendo pasajeros y carga.
Se expenden también billetes directos, vía de Cádiz, para

SANTIAGO DE COBA, JIBARA Y NUEVITAS.
Con trasbordo en Puerto Rico-á otro vapor de la impresa, ó con trasbordo 

en la Habana, si se dewa.
Más informes de los agentes on
Cádiz, A. López y Compañía.—Barcelona, lti y Compañía.—Santan­

der, Angel B. Perez y Compañía.—Corana, F.. de Guarda.—Valencia, Darfe 
y Compañía.—Málaga, Luis 1 arte.—Sevilla, .Julián González.—Madrid, Mo­
reno, Alcalá, 28.

NADA DE ENGAÑOS.
C ubiertos leg ítim os de m e ta l blanco, g a ran tizad o s , á  10, 14 y  24 

reales, se  lim an  para  dem ostrar su buena calidad.
Los leg ítim os cuchillos e ternos, á  4, 5 y  6 reales.

LO S T IR O L E S E S , A TO CH A , 19 Y  21.

R E V IS T A  Í G M M M S I A l
INDISPENSABLE A TODOS LOS LABRADORES 

Publica artículos y noticias de 
agricultura y los precios de todos 
los mercados de España, Ultramar 
y el extranjero.

Estado de las cosechas, y ten­
dencia al alza y baja de los m er­
cados .

Precio de suscricion: DOS rea­
les al mes.

Dirigirse á D . M artin Perillán 
Marcos.

Prado, 15, principal izquierda.

T A L L E R  D E  E N C U A D E R N A C IO N E S
LIBROS RAYADOS

DE
JO S É  MANCHON

Calle de San Martin, núm. 8, en­
tre la del Arenal y Plaza de las Des­
calzas.

DE LA SASTRERÍA
1>E

^ALLONGA
DE BARCELONA 

EN MADRID. CALLE DEL CLAVEL 1.
Se hacen te la clase, de prendas 

á medida distinguiéndose en levi­
tas y fraques.,

So venden rusos, gabanes, ca­
pas, carriks, batas, balines am eri­
canas, pantalones, chalecos y nn 
pico de chaqués y levitas, que se 
darán de 60 reales arriba.
TODO MUY BUENO Y BARATISIMO-

A G U J A S .— CLAVOS P A R A  L A  C A B E Z A  
á 8 reales.

P o llitas de ro s tro  bello, 
V u estra  cabeza ad o rnad ;
Luzca el sedoso cabello 
P rend ida , esta ag u ja  en  ello, 
L inda, de g ran  novedad.

V ariedad  en m odelos de p e i­
nas, á 8 reales.

LOS TIROLESES, ATOCHA, 19 Y 21-

V i l

A P i l i  A T O S  K I . E T R K O S .  j BIBLIOTECA DE S E ÑO R AS .
LECTURAS MORALES Y RECREATIVAS. 

4  reales t o m o  e n  t o d a  E s p a ñ a .
_  ■ Obras publicadas de la s e ñ o r a  d o ñ a
Especialidad en electro-medicina- Faustin#, w  de Melgar.
,in m nnn il 1<, ■ .tLi.ilrinia t ala'AttrTd

ILDEFONSO SIERRA.
( C o n s t r u c t o r )

les, eainpauillas eléctricas, teléfonos, 
para-rayos para edificio», tubo» acús­
ticos para establecimiento» y carrua­

je». Objetos para grabadores.

L o b o ,  8  d u p l i c a d o .  M a d r i d . . .

toma».
Sendas opuesta ....................  1
Inés ó la hija de la Caridad. . 2 
E l Collar de Esmeraldas.... . .  1
El Deber cumplido................ 1
Angela ó El Ramillete de

UNA NOCHE DE N O V I O S , w -
NOVKLA ORIGINAL cientas páginas próximamente, y se

. r- . o halla de renta en la administración,de Eduardo de W ia g o -F u e n b » . S e ,^ ,  % . Madrid en ;n _
rende en la ad m in is trac ió n  de cipalpg librerías. Se mandan á  provin-

|Ecu d e  M a d r i d , a l  ínfimo precio d r l , ^  francas de port.,, acompañando a l  

* r? pedido su valor en libranzas ó sellos.
-------------------------------------------------7-j Los su.scritores de este periódico,

pueden obtenerlas con 25 por 100 de 
rebaja,L I T O G R A F I A  D E  J O A Q U I N  I S A C .

TARJETAS EN EL ACTO.

100, 8 rs.; 50, 5 id.; 25, 3 id.
real ¡Se remiten á prqvincias con ui 

de. amnenfo.
Esquela» y  facturas de todas 

clases.
ARENAL, 19 ▼ 21.—M ADRID.

H E R N A N D E Z .
E x p o s i c i ó n  p e r m a n e n t e  y  v e n t a  d e  

c u a d r o s  m o d e r n o s  d e  lo s  m á s  r e ­
n o m b r a d o s  a r t i s t a s  e s p a ñ o l e s

DESENGAÑO 22 y 24.

CHOCOLATES
DELOPEZ I L

Medallá de oro en la Exposición de París de 1878. 

M A D R ID .— E S C O R IA L .

Se vende en los establecimientos más importantes de 
España; y, á fin de que no lo confundan con otros, exi • 
gir la  verdadera marca y nombre.

OlsEA MUEVA
e d i t a d a  p o r  LA  P R O P A G A N D A  L IT E R A R IA  d k  l a  h a b a n a .

UN VIA JE A PARIS
EMILIO GA.STKLAR

sag-uido de un guw descriptiva de

P A R Í S  Y SUS CERCANÍAS
Si París no os ya para muchos el cerebro del mundo civilizado, es sin duda 

para todos el corazón que regula y difunde el movimiento de las ideas. Por es­
to conviene siempre conocer ese foco donde se concontra é irradia á la vez to ­
da la vida de nuestro siglo. Y  esto libro presenta la gran ciudad en una de las 
crisis más trascendentales de su dramática historia; el período on quo se esta­
bleció por tercera vez la República, está iluminado, más que descrito, por un 
pincel inimitable: la pluma de Castelar.

Pareciónos que completaría el conocimiento de ese fecundo escenario un 
guia de París y sus cercanías, puyo mérito consiste principalmente en la abun­
dancia de útiles noticias y en el método y la claridad de su exposición. Con él 
son, e n  verdad, innecesarios los servicios de molestos y costosos tutores. Los 
suple sobradamente nn precioso plano de Parts y los del Louvre, sin cuyo auxi­
lio no podrían recorrerse aquellas vasta* y ricas galerías.

Todo está contenido en un tomo manuable de unas 600 página», de letra 
compacta, que se vende

á  p e s e t a s  5  e n  t o d a  E s p a ñ a  
y  p e s e s  f u e r t e s  1 , 2 5  e n  U l t r a m a r  ( f r a n c o  d e  p o r t e . )

Los pedidos, acompañados de su importe, se dirigirán á la Administración 
de L a I l u s t r a c ió n  G a l l e g a  y  A s t u r i a n a ,  León, 12, principal, Madrid.

EL EGO DE MADRID
DIARIO POLÍTICO DE LA TARDE

PUNTOS DE SUSCRICION.—Madrid: Administración, Barco, 28, segundo.—Provincias* en las 
principales librerías, ó directamente desde cualquier punto, por medio de carta al Administrador.

PRECIOS DE SUSCRICION.

Madrid...........................................   . 4  rs. al mes.
Provincias.  ...................................... 20 trimestre.
Extranjero.  ........................40 »
Ultramar * 60 »

Comunicados y anuncios á precios convencionales.
Al que se suscriba por seis meses se le regalará una bonita novela.

Ayuntamiento de Madrid




